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    INTRODUÇÃO


    1. ATIVIDADES DE LETRAMENTO EM SALA DE AULA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA PROFESSORA/ PESQUISADORA


    Em um excelente artigo publicado por Zeichner (1998) – “Para além da divisão entre o professor-pesquisador e pesquisador acadêmico” –, o autor discute questões de poder, privilégios, voz e status na pesquisa educacional, além da necessidade de eliminar a separação que existe entre o mundo do professor-pesquisador do mundo do pesquisador-acadêmico. No seu artigo, o autor ressalta a importância da participação ativa da figura do professor nas pesquisas em educação e sugere que é preciso ser um professor-pesquisador. Na concepção de Freire, o professor desempenha um importante papel pedagógico-político, capaz de desempenhar, na sua prática pedagógica, uma ação transformadora, emancipadora. Essa afirmação de Freire já revela o quanto ele acredita na importância do professor ser um pesquisador, ser um crítico, um curioso e, sobretudo, refletir sobre a sua própria prática.


    De fato, a figura do professor tem sido destaque em pesquisas acadêmicas. Diversos autores fomentam, ou melhor, sugerem e incentivam professores a serem pesquisadores, a refletirem sobre a sua própria prática, a deixarem de ser aquele que, por muito tempo, apenas abria a porta da sua sala de aula para o pesquisador entrar.


    Este artigo tem por objetivo fazer uma reflexão acerca das descobertas, inquietações e contribuições de um professor pesquisador para o contexto de ensino-aprendizagem. Nesse relato de experiência vivenciada com uma turma do 6º ano do ensino fundamental II de uma escola pública de Salvador, apresento uma abordagem sobre as atividades de letramento desenvolvidas durante a pesquisa de campo e traço uma breve reflexão sobre o desafio de ser um professor pesquisador.


    Muito prazer! Sou Professora.


    Antes de iniciar esse relato de experiência como professora pesquisadora, considero fundamental uma breve apresentação da minha trajetória como profissional da Educação, pois a experiência que doravante relato, fruto de um mestrado, aconteceu somente após quase duas décadas dedicadas à sala de aula. Conclui a minha graduação em Letras vernáculas com Inglês em 1997, mas já atuava como professora nas redes pública e privada, desde 1994. Três anos, após concluir a graduação, fui aprovada no concurso público do Estado da Bahia, saí do regime de contratada e passei a ser efetiva. Durante esses 11 anos como efetiva, trabalhei em quatro escolas. Nas três primeiras, era professora do turno noturno, lecionava no ensino médio; no turno da manhã, era professora do ensino fundamental II em escolas da rede privada. Em 2004, decidi fazer uma especialização em Metodologia do ensino Superior, as aulas aconteciam aos sábados. Cursar um mestrado era um desejo um tanto distante, pois precisava ter tempo para dedicação (era a tão conhecida novela do cifrão versus realização), como conciliar Trabalho e Estudo? Querem um Professor especializado, competente, com titulação, mas esquecem que é preciso dedicação. Pensava em como encontrar um horário para cursar – veja que apenas cursar, o que não significa estudar – uma disciplina de mestrado. Trabalhei muito, tive ótimas oportunidades de emprego na minha área de atuação, não desisti de ser Professora, tampouco de acreditar que conquistaria meu espaço, juntaria cifrão para organizar a minha vida pessoal e, enfim, faria um mestrado que seria não apenas uma necessidade profissional e exigência do mercado, mas seria uma realização pessoal, a certeza de que sou professora e como tal, preciso estudar, refletir, avançar...


    Foi então, depois de conquistar algumas coisas de ordem pessoal e necessidades básicas, que resolvi diminuir muito a minha carga horária de trabalho e enfrentar uma seleção de mestrado na Universidade Federal da Bahia (UFBA) – 2010/2011. Para completar meu ideal, fiquei excedente da escola em que lecionava para o ensino médio e fui parar em uma escola de ensino fundamental. Depois de anos dedicados ao ensino médio, me vi com turmas de 6º ano (5ª série), para muitos, loucura, para mim, apesar do esforço físico, uma grande satisfação, pois adoro meus pupilos, são eles os motivadores e protagonistas do meu projeto de mestrado. Ao logo dessa trajetória, tenho notado o desgaste da profissão, mas caminho acreditando, criticando, reclamando, sobretudo, refletindo – e quase sempre agindo –, pois gosto do que faço e faço porque gosto. Tenho consciência do fundamental papel de agente de transformação social que tem o professor, portanto, não me agrada ver descrições “românticas”, melosas e que tentam dizer quão nobre e fabuloso é ser um professor. Não pretendo ser aquela que vai salvar o mundo, tampouco ser vista como a “sofressora”. Quero mensagens políticas que me façam refletir sobre a minha prática profissional e a minha responsabilidade social. Sou Professora.


    Momento Ufa! Pesquisa em sala de aula.


    Entrando em ação – desenvolvimento das atividades em sala de aula.


    Imaginemos: sala se aula de ensino fundamental II, 6º ano (antiga 5ª série), alunos na faixa etária de 10 a 12 anos e uma professora. Quadro perfeito, pintado na minha memória de apreciadora de obras de arte. Essa pintura tem movimento, barulho, estresse, dúvidas, incertezas, descobertas, inferência, reflexões... Tem fadiga e sabor de satisfação. Dei início a minha pesquisa de campo em 19 de agosto 2011. Esse primeiro encontro foi marcado pela ansiedade de uma principiante, pois, até então, eu era apenas a professora com alguns anos de experiência, mas entrava ali como uma pesquisadora, uma curiosa acerca de um determinado fenômeno. Neste dia, fiz uma breve apresentação sobre o meu projeto de pesquisa, expliquei os objetivos e, ao concluir, perguntei se alguém teria alguma pergunta a fazer. Pela empolgação do grupo, percebi que todos queriam perguntar, mas foi a voz de um aluno que representou a turma que indagou: – “Pró, por que a senhora escolheu a 5ª A?” Daí, uma aluna respondeu – “porque somos tagarelas, a gente fala o que pensa”. O “fala, fala” foi tanto que acabei não respondendo à pergunta. Confesso que saí exausta da sala, pois é muito gasto de energia. Para controlar uma turma de pré-adolescentes é preciso paciência, paciência... Por um momento pensei: O que seria da pesquisadora sem a professora? Foi meu lado professora que me animava e me fortalecia. Em muitos momentos, usei a autoridade e “jeitinho” de “pró” para ajudar a pesquisadora. Era uma “incorporação” constante, ora eu era pesquisadora, ora era professora, ora baixava as duas em mim. A pesquisadora me proporcionou a oportunidade de ser mais curiosa e refletir, refletir, e a professora contribuiu com o trabalho da pesquisadora, mostrando o lado paciente, algumas vezes, autoritário, revelando que pesquisa em sala de aula é uma tarefa que necessita de paciência, dedicação e observação constante. Foram 10 encontros com a turma. Nesse período, fizemos atividades diversas que envolviam a escrita e a fala dos alunos. Em cada atividade proposta, uma reflexão. Essa possibilidade de refletir sobre cada atividade de letramento foi possível graças às aulas que tive na faculdade. Percebi o quão diferente estava minha prática pedagógica. De início, as abordagens sobre o conceito de letramento foram fundamentais para compreender e refletir sobre as práticas sociais de escrita e leitura que desenvolvemos em sala de aula; outra descoberta foi o quão limitado era o meu conhecimento acerca dos gêneros textuais. Então, penso no meu segundo encontro com a turma do 6º ano: aplicação de questionário. Naquele momento, percebi a dificuldade e receio que os alunos tinham ao responderem o questionário. Esse fato é muito comum entre adultos, muita gente demonstra não conhecer ou teme errar o seu preenchimento. Foi a partir dessa reflexão sobre o gênero questionário-entrevista que fui aos livros didáticos verificar atividades de letramento que discutem sobre tal gênero, tão comum no nosso dia a dia. No entanto, não encontrei nenhuma atividade. Até então, nunca havia parado para refletir sobre os diversos gêneros textuais que circulam entre nós, essa reflexão só surgiu a partir do momento em que cursei a disciplina Tópicos em Linguística Aplicada II. Nas aulas, discutimos sobre conceitos de letramento a partir de perspectivas de autores distintos; fomentamos uma discussão acerca da teoria de gêneros e fizemos análise de livros didáticos, buscando responder perguntas tais como: Os textos selecionados pelo(s) livro(s) são trabalhados na perspectiva dos gêneros textuais? O Livro didático trabalha a partir de uma proposta contemporânea de letramento? Dentre as discussões sobre o conceito de letramento, destaco o texto de Street (1984) Literacy in Theory and Practice, que traz uma abordagem sobre o letramento autônomo e o ideológico e o artigo de Bhatia (2002) sobre gêneros textuais – Applied genre analysis: a multi-perspective model.


    Toda essa descoberta durante o curso de mestrado é a prova de que é preciso estudar e estudar, pesquisar e pesquisar, refletir e refletir. Perceber qual é a diferença entre ser um professor e ser um professor pesquisador. De acordo com Bortoni (2009, p. 46), “O professor pesquisador não se vê apenas como um usuário de conhecimento produzido por outros pesquisadores, mas se propõe também a produzir conhecimentos sobre seus problemas profissionais, de forma a melhorar a sua prática. [...] buscando reforçar e desenvolver aspectos positivos e superar as suas próprias deficiências”. Esse é o diferencial de ser uma pesquisadora e ao mesmo tempo, estar em sala de aula. Ter a possibilidade de ver além e de pesquisar, refletir, verificar... Melhorar a sua prática diária. Essa foi a minha melhor descoberta.


    Voltando às atividades de letramento, em um dos encontros com a turma, trabalhei com o gênero carta. Nessa atividade, pedi para que os alunos escrevessem uma carta ou bilhete para um amigo e outro para o diretor da escola. Como era de se esperar, as cartas dirigidas aos amigos saíram com mais tranquilidade e as explicações também foram as esperadas: eu falo como quero; posso dizer “véio”, usar gírias... A carta para o diretor saiu, mas quase todos pediram ajuda na construção. Era notável a preocupação com a linguagem. Os alunos perceberam e mostraram que são capazes de modificar o estilo (fala e escrita) de acordo com as diversas situações de comunicação. Nesse momento, tive a certeza de que é possível criar um espaço democrático de aprendizagem em que o estudante aprende regras normativas e desenvolve o senso crítico/reflexivo.


    Das atividades de letramento desenvolvidas em sala de aula, destaco o meu DIÁRIO de anotações, uma prática muito comum na nossa atividade docente, mas, diferentemente do diário de classe, em que geralmente registramos conteúdo e principalmente o mau comportamento do aluno, nesse diário fazia registros dos nossos encontros; das minhas observações. Fantástica essa oportunidade de registrar as minhas aulas, incríveis descobertas e possibilidades de ler e refletir sobre cada observação. Percebi que a cada momento que lia meu diário conhecia mais meus alunos, refletia sobre cada fala, me surpreendia com as respostas e o posicionamento de cada um sobre as atividades propostas, lia meu diário e acrescentava observações, pensava no momento das tarefas e das entrevistas, ora coletivas, ora individuais. Enfim, circulava entre ação-reflexão-ação. Um dia, li uma parte do meu diário para eles. Esse dia ficou registrado na minha memória, pois a sala serenou, todos pararam para ouvir a minha voz. Era a história em que eles eram protagonistas. Quando terminei, uma aluna disse: - Pró, que legal! Gostei! Penso que a atenção da turma, representada pelo silêncio e as carinhas de curiosidade, revela a importância da construção de uma pedagogia sensível em que o aluno se sinta sujeito ativo dentro do processo de sua aprendizagem.


    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    “Como você consegue conciliar tanta coisa? Também, não tem filhos, né? Depois que você concluir o mestrado, “caia fora”. Faça um concurso e vá para a universidade. Você pretende continuar ensinando no fundamental? Se continuar, não avança...”


    De fato, sabemos que a maior dificuldade enfrentada pelo professor que decide ser um pesquisador é descobrir como conciliar sua demanda de tarefas diárias de sala de aula com suas pesquisas, leituras, participações em eventos na academia etc. Conheço alguns professores que desejam realizar um mestrado após sua aposentadoria; outros querem distância, parecem não ver perspectiva alguma ao investir nessa profissão. Para esse profissional, ficou a frustração de ser um professor, frustração essa advinda de fatores diversos. Conciliar o trabalho em sala de aula e pesquisa requer muito esforço e vontade, pois as privações podem ser muitas. Atualmente, além de lecionar uma disciplina, o professor, principalmente que leciona no ensino fundamental, se vê envolvido em conflitos diversos, ocorridos na escola e que fogem da sua capacidade de gerenciar.


    Na minha trajetória, já vivenciei e vivencio conflitos e dissabores diversos, mas também vi e vejo mudança, transformação. Sei que com o passar do tempo, a disposição será vencida pelo cansaço físico, mas no momento prefiro pensar que, felizmente, tenho entusiasmo. Há algo que me faz acreditar que é possível, então crio estratégias e prossigo. Quando leio o meu diário e analiso as atividades desenvolvidas com a minha turma do 6º ano, fico mais motivada e caminho observando, sugerindo, reclamando, agindo, refletido e acreditando. Enfim, Eu fui ao Tororó


    Beber água e me achei


    Refletir, agir, refletir...


    Me surpreendi com tudo que vi


    Com tudo que vivi... aprendi.
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